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Derrubada em clima de mutirão 
A operação de derrubada 

de 250 casas irregulares no 
bairro Expansão Bela Vista, 
em São Sebastião começou 
como se fosse um grande mu-
tirão comunitário. Moradores 
e funcionários do Siv-Solo e 
da Terracap trabalhavam lado 
a lado desmontando 50 barra-
cos e carregando as mobílias. 
No total, 15 caminhões, três 
tratores e 250 homens, entre 
policiais militares e servido-
res da Novacap, foram mobi-
lizados para a operação. 

O presidente do PT em São 
Sebastião e secretário de Polí-
ticas Sociais da Central Única 
dos Trabalhadores, Francisco 
Rodrigues, o Chicão da CUT,  

esteve no local e disse que a 
assessoria jurídica da deputa-
da distrital e presidente da 
Comissão de Direitos Huma-
nos da Câmara Distrital, Eri-
ka Kokay, está ajuizando uma 
ação para garantir a perma-
nência dos invasores na área. 

A informação foi confir-
mada pela deputada, que jus-
tificou a intervenção dizendo 
que o problema é uma ques-
tão de direitos humanos. Se-
gundo ela, seu gabinete pro-
curou ajudar a comunidade 
por meio de uma saída legal, 
disponibilizando, para isso, 
sua assessoria jurídica. Erika 
contou que esteve na Admi-
nistração da cidade para ten- 

tar viabilizar condições míni-
mas de habitação para a po-
pulação local, que sofre com a 
falta de saneamento básico. 
"É uma questão de Direitos 
Humanos e como presidente 
da Comissão na Câmara, eu 
tinha que intervir ", explica. 

De acordo com o major 
Roberto Carlos Ninaut, co-
mandante do 17' Companhia 
de Polícia Militar Indepen-
dente, a derrubada foi sus-
pensa por meio de um acordo 
entre os moradores e a polícia 
para evitar confrontos. "A po-
pulação estava armada com 
coquetéis Molotov, rojões, 
paus, pedras e poderia partir 
para o confronto com a polí- 

cia, por isso suspendemos a 
derrubada", explicou. O ge-
rente de Operações do Siv-So-
lo, tenente-coronel Esmeraldo 
de Oliveira, disse que a inva-
são existe há cerca de cinco 
anos e que já foram feitas ou-
tras 29 tentativas de derruba-
da no local, que hoje reúne 
250 famílias com cerca de cin-
co mil pessoas. 

Segundo o vice- presidente 
da Associação dos Moradores 
da Expansão do Bairro Bela 
Vista, José dos Reis da Silva, 
28 anos, a área com 35 mil 
metros quadrados pertence à 
Terracap e abriga pessoas que 
não têm nenhuma outra opção 
de moradia. 


